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Prefácio


			A paz do Senhor Jesus meus amados irmãos.


			Sou a Pastora Mirtes Sartell da igreja Assembleia de Deus internacional nos Estados Unidos da América. É com imensa alegria que recebi o convite para prefaciar o livro, “A Doutrina do Espírito Santo, Sua Pessoa e Sua Obra”.


			O meu amigo e autor, Pr. Ilson Miguel do Nascimento com profundo conhecimento da Palavra de Deus, cheio de sabedoria e unção do Espírito Santo, sendo uma das pessoas mais indicadas para falar sobre o indispensável AMIGO ESPÍRITO SANTO.


			Nesse livro o autor nos levará a uma jornada de um profundo conhecimento sobre a terceira pessoa da Trindade divina, em todos os detalhes a respeito de: Quem Ele é, a Sua existência, os Seus atributos, a Sua Personalidade, o Seu poder e a Sua obra na terra.


			Recomendo esse maravilhoso livro a você que deseja conhecer e, ser cheio do Espírito Santo.


			Aproveite cada momento em cada página desse rico alimento para sua alma, a sua vida não será mais a mesma após a leitura desse maravilhoso livro!


			Você vai querer estar cada vez mais próximo desse amigo incomparável o GLORIOSO ESPÍRITO SANTO, ELE TE USARÁ COM GRANDE PODER NA TERRA


			Marlborough USA, abril de 2021.


			Pr.ª Mirtes Sartell


		




		

			
Introdução


			Sempre tive um desejo em meu coração de escrever alguma coisa sobre o glorioso Espírito Santo. Desde que fui batizado com o Espírito Santo em fevereiro de 1983, sempre tenho cultivado em minha vida uma comunhão íntima com essa Pessoa maravilhosa, que é a Terceira Pessoa da Trindade divina.


			O século em que vivemos tem sido assinalado por crescente interesse de se conhecer mais a respeito do Espírito Santo, ao despontar o presente século, muitas pessoas têm sido despertadas a clamar a Deus por um avivamento espiritual que, a final, veio emanado profusamente do Espírito Santo.


			Esse reavivamento tem se estendido rapidamente por toda a parte de modo que o mundo inteiro tem sentido o impacto desse movimento realizado por Deus. Dele tem participado numerosas corporações evangélicas, as quais possuem a crença comum de que as experiências do dia de pentecoste, no primeiro século da era cristã, podem ser ou estão sendo duplicadas nestes dias.


			Você sabe que o testemunho específico dos chamados pentecostais é a doutrina do batismo do Espírito Santo, cujo recebimento é atestado inicialmente por evidências físicas, mediante o falar em línguas estranhas.


			Peço a sua atenção para dois fatos importantes:


			1. O de termos esta gloriosa experiência com Deus;


			2. O de conhecermos as bases escriturística desta experiência, a ponto de tê-la confirmada em nossos próprios corações e explicá-la a outros com segurança.


			É grande a nossa responsabilidade de instruir a nossa congregação ou as pessoas com quem convivemos nessas verdades bíblicas. Para isso, é natural que dediquemos mais tempo no estudo deste importante assunto. Este é o meio para nós podermos instruir com segurança os amados. A bíblia ensina que, antes da segunda vinda (arrebatamento) de Cristo o Espírito Santo deverá ocupar um lugar preeminente na Igreja. É tarefa de o Espírito Santo adornar a Igreja que é a noiva de Cristo, para o iminente encontro com Ele. Portanto, como crentes participantes da gloriosa experiência pentecostal, precisamos de instrução adequada a respeito da natureza e dos mistérios do Espírito Santo, o que Ele pode e quer ser na Igreja, como um todo, e em cada crente individualmente.


			Os que são batizados com o Espírito Santo precisam saber tudo acerca do Espírito Santo e seu trabalho, pois uma coisa é termos uma maravilhosa experiência, e outra bem diferente, é estarmos aptos para falar dela a outros, de modo inteligível e convincente.


			Necessitamos, portanto, de aptidão para falar com segurança, não somente para defendermos nossa posição relativa à doutrina, como também conduzir outros a mesma experiência que desfrutamos.


			O batismo com o Espírito Santo é uma experiência maravilhosa, mas o Espírito Santo deseja ministrar por meios dos crentes de muitos outros modos. É possível conhecê-lo como uma pessoa e um amigo. É com essa finalidade que me propus a elaborar esse estudo que você tem em mãos, espero que o maravilhoso espírito Santo fale forte em teu coração!


			O Espírito Santo vem habitar no crente quando este recebe a salvação (quando ele entrega a sua vida a Cristo). Ele vem na oração interceder por nós. Vem como um mestre “Guiar-nos em toda a verdade”. De modo especial, vem inspirar-nos e dar forças para testificarmos de Cristo.


			O Espírito Santo realiza a obra de Deus em nós e por nós, à medida que O conhecemos, pela experiência pessoal e pela doutrina (ensinamento). É isto que vou tentar passar a você meu prezado irmão e amigo através da leitura deste livro.


			Através da meditação e dos textos que descreverei você poderá inteirar-se da obra do Espírito Santo no mundo. Revelando o amor do pai e a eficácia da obra redentora do Filho.


			Não somente o Pai e o Filho foram ou tem sido alvos da incompreensão dos homens, mas também o Espírito Santo. Até mesmo alguns grupos religiosos, que se consideram cristãos, negam ser o espírito Santo uma pessoa divina, supondo-O como uma mera influência provinda de Deus. Outros, mesmo admitindo a sua personalidade divina, desconhecem a extensão de seu ministério na Igreja e nos crentes, individualmente.


			Nos diversos capítulos que compõe esta obra você vai conhecer a natureza do Espírito Santo, Sua participação na criação do universo; Sua operação através dos homens que foram maravilhosamente usados na execução dos planos de Deus no Antigo Testamento Sua alma se deleitará no estudo da maravilhosa atividade do Espírito Santo também no Novo Testamento, na Pessoa de Cristo, na Igreja e nos indivíduos salvos, que se submeteram inteiramente a Deus como instrumentos a serem usados na propagação da obra redentora de Cristo.


			Você notará também que grande parte deste livro é dedicado ao estudo dos dons do Espírito santo, a natureza, o proposito e o uso correto dos dons espirituais detalhadamente discutidos e comprovadamente elucidados nos últimos capítulos.


			Eu rogo ao Senhor Jesus Cristo que o ilumine pelo divino Espírito; que ao meditar neste assunto tão maravilhoso que é “A doutrina do Espírito Santo” você possa entendê-la e seja habilitado a experimentar em sua plenitude, das abundantes bênçãos que Deus tem reservado ao Seu povo nesta dispensação do Espírito.


			Vosso em Cristo: Pr. Ilson M. do Nascimento.


		




		

			Capítulo 01


			A natureza do Espírito Santo


			Desde o dia de pentecoste, O Espírito Santo tem exercido na terra uma atividade fora do comum, especialmente neste século, que tem sido chamado o século ou a dispensação do Espírito Santo. Esta gloriosa verdade é para nós muito significante, porque além de testemunhar da nossa própria experiência, corresponde a nossa concepção a luz das profecias, de que a manifestação abundante do Espírito Santo é um dos sinais distinto da iminente volta de Jesus. A obra crescente do Espírito Santo em nossos dias destaca a importância de uma reflexão mais profunda a respeito da Terceira Pessoa da Trindade divina.


			É uma necessidade imperiosa conhecermos não apenas a doutrina, mas o que o Espírito Santo pode e quer fazer em nós. É também pelo poder do Espírito Santo que a Igreja de Cristo pode triunfar sobre os poderes satânicos. Por isso, convêm-nos conhecê-lo na Sua plenitude.


			Esboço do capítulo


			A Personalidade do Espírito Santo


			A Deidade do Espírito Santo


			Nomes do Espírito Santo


			Símbolos do Espírito Santo


			A personalidade do espírito santo


			Considerando o que a Bíblia expõe quanto à personalidade do Espírito Santo, certifiquemo-nos de que Ele não é simplesmente uma influência, como alguns creem e ensinam erradamente. O Espírito Santo é uma pessoa divina. É Ele quem distribui as numerosas bênçãos e o poder que Deus tem posto à nossa disposição. Tomemos, pois, a determinação piedosa e sincera, e esforcemo-nos, por receber e experimentar tudo o que o Espírito santo torna possível ao povo de Deus.


			Vamos conferir à luz da Bíblia a personalidade do espírito Santo.


			Títulos dados ao Espírito Santo


			“Consolador”


			Você há de compreender que este título, “Consolador”, não pode ser atribuído a nenhuma influência ou força impessoal e abstrata.


			Vamos analisar dois textos da Palavra de Deus.


			“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro consolador, para que fique para sempre” (Jo 14.16).


			“Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo, para que não pequeis; e, se alguém pecar, temos um advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o Justo” (1ª Jo 2.1).


			Vemos que a palavra “Consolador” do evangelho de João é traduzida por “Advogado” na epístola do mesmo apostolo, e tem relação com Cristo em João 14.16, O Espírito Santo é o “outro Consolador” enviado pelo Pai, para substituir a Cristo, uma pessoa divina.


			Este outro Consolador viria para ministrar aos discípulos como Jesus fazia. Uma mera influência impessoal não pode substituir uma pessoa, nem desempenhar suas funções. Só o Espírito Santo, a Terceira pessoa da Trindade, poderia tomar o lugar de Jesus, a maior personalidade que viveu neste mundo e ministrou aos homens.


			Identificação com o Pai, com o Filho, e Com o Cristão


			A prova disto temos no pronunciamento do batismo cristão e na benção apostólica, “Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-as em nome do Pai, do Filho, e do Espírito Santo” (Mt 28.19).


			“A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo seja com todos vós, amem” (2ª Co 13.13). Neste último texto Paulo fala da comunhão do Espírito Santo, da mesma forma que João a ela se refere relativamente ao Pai e ao Filho, (1ª Jo 5.7).” Porque três são os que testificam no céu: o Pai, e a Palavra e o Espírito Santo; e estes três são um”.


			Note bem que na passagem de Mateus 28.19, acima citada, se lê: “em nome”, e não “nomes” significando que todos os três são pessoas, igualmente seria irrisório (ridículo) se se lesse: “Batizando-as em nome do Pai, do Filho e de uma influência”, ou: “A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do poder ou da força! Nada disso seria aceito por uma mente sadia, por uma consciência iluminada.


			Em atos 15.28, lemos: “Pareceu bem ao Espírito santo e a nós...” Aqui vemos o poder de decisão, que é próprio de uma pessoa e não de uma influência qualquer.


			Atributos e Atividades pessoais Inerentes de (que é próprio de) ao Espírito Santo


			Pelo texto que vou citar, você verá que o Espírito Santo é descrito de tal modo que não pode haver dúvida alguma quanto à Sua personalidade. Vamos ler cuidadosamente todos os textos considerando os seguintes pontos:


			1. O Espírito Santo possui atributos de uma personalidade


			

					
ELE PENSA. O trecho fala da “mente do Espírito” (Rm 8.27). “E aquele que examina os corações sabe qual é a intenção do Espírito; e é Ele que segundo Deus intercede pelos santos”.



					
ELE TEM VONTADE. “Mas um só é o mesmo Espírito que opera todas estas coisas, repartindo particularmente a cada um como quer” (1ª Co 12.11). (grifo do autor).



					
ELE SENTE TRISTEZA. “E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual estais selados para o Dia da redenção”. (Ef 4.30).



			


			2. O Espírito Santo Exerce Atividades Pessoais


			

					
ELE REVELA. “Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo” (1ª Pe 1.21).



					
ELE ENSINA. “Mas aquele consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito” (Jo 14.26).



					
ELE DÁ TESTEMUNHO DE NOSSA FILIAÇÃO COM DEUS. “E, porque sois filhos, Deus enviou aos vossos corações o Espírito de Seu Filho, que clama: Aba, Pai” (Gl 4.6).



					
ELE INTERCEDE. “E, da mesma maneira também o Espírito ajuda as nossas fraquezas; porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis” (Rm 8.26).



					
ELE FALA. “Quem tem ouvidos, para ouvir ouça, o que o Espírito diz às Igrejas: Ao que vencer, dar-lhe-ei a comer da árvore da vida, que está no meio do paraíso de Deus” (Ap 2.7).



					
ELE COMANDA. “E, passando pela Frígia e pela província da Galácia, foram impedidos pelo Espírito Santo de anunciar a Palavra na Ásia. E, quando chegaram a Mísia, intentavam ir para Bitínia, mas o Espírito de Jesus não lho permitiu” (At 16.6,7).



					
ELE TESTIFICA DE JESUS.” Mas quando vier o Consolador, que eu da parte do Pai vos hei de enviar, Aquele Espírito da verdade que procede do Pai, ele testificará de mim” (Jo 15.26).



			


			3. O Espírito Santo é suscetível ao trato pessoal


			

					
ALGUÉM PODE MENTIR PERANTE ELE. “Disse então Pedro: Ananias, porque encheu Satanás o teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo, e retivesses parte do preço da herdade?” (At 5.3).



					
PODE-SE BLASFEMAR CONTRA ELE. “Portanto, eu vos digo: todo pecado e blasfêmia se perdoarão aos homens, mas a blasfêmia contra o Espírito Santo não será perdoada aos homens. E, se qualquer disser alguma palavra contra o Filho do Homem, ser-lhe-á perdoado, mas, se alguém falar contra o Espírito Santo, não lhe será, perdoado, nem neste século nem no futuro” (Mt 12.31,32).



			


			A Deidade do Espírito Santo


			As escrituras claramente revelam ser o Espírito Santo uma Pessoa divina, definida. Também o mesmo Espírito indica a Sua própria deidade, quando age como Deus. Disto você vai inteirar-se agora, neste estudo que com carinho elaborei para você meu irmão. Vamos considerar os seguintes pontos:


			Nomes Divinos Dados ao Espírito Santo


			Na descrição do acontecimento que envolve o erro e a punição de Ananias, em Atos temos uma ilustração da Deidade (divindade) do Espírito Santo. Leia cuidadosamente,


			“Disse, então, Pedro: Ananias, porque encheu Satanás o teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo e retivesses parte da herdade?


			Guardando-a, não ficava para ti? E, vendida, não estava em teu poder? Por que formaste este desígnio em teu coração? Não mentiste aos homens, mas a Deus.


			E Ananias, ouvindo estas palavras, caiu e expirou. E um grande temor veio sobre todos que isto ouviram” (At 5.3-5).


			O que podemos observar neste texto? No versículo 3, Pedro, falando a Ananias, acusou-o de haver mentido “ao Espírito santo” e, no versículo 4, diz que ele mentiu “a Deus”, logo, vemos então que o Espírito Santo é Deus!


			O Espírito Santo possui atributos divinos


			Outra prova da deidade (divindade) do Espírito Santo, se encontra nas qualidades ou atributos divinos que lhe são dados.


			Vejamos quais:


			

					
ETERNIDADE: Em hebreus 9.14 há referência ao Espírito Santo como “Espírito eterno”. Eternidade é atributo de Deus;



					
“Quanto mais o sangue de Cristo, que, pelo Espírito eterno, se ofereceu a si mesmo imaculado a Deus, purificará a vossa consciência das obras mortas, para servirdes ao Deus vivo”.



			


			

					
ONIPRESENÇA: Leiamos o Salmo 139.7-10, “Para onde fugirei do teu Espírito ou para onde fugirei da tua face?8. Se subir ao céu, tu aí estás; se fizer no Seol a minha cama, eis que tu ali estás também;

9. Se tomar as asas da alva, se habitar nas extremidades do mar,

10. até ali a tua mão me guiará”.

Você observou que o texto destacou a presença do Espírito Santo. Davi exclama: “Para onde fugirei do teu Espírito?”.




					
ONIPOTÊNCIA: Lucas 1.35 fala do Espírito Santo exercendo “o poder do Altíssimo”, e, o “Altíssimo é Onipotente”. “E respondendo o anjo, disse-lhe: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e a virtude do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra; pelo que também o santo que de ti há de nascer, será chamado Filho de Deus”.


					
ONISCIÊNCIA: O Espírito Santo tem capacidade de discernir todas as coisas. Você pode entender que só um ser divino possui estas qualidades. Está claramente ensinado em 1º Coríntios 2.10. Leia com atenção. “Mas Deus no-las revelou pelo Seu Espírito; porque o Espírito penetra todas as coisas, ainda as profundezas de Deus”.O Espírito Santo Realiza Trabalho Divinos

Agora vamos analisar o poder criador do Espírito.

Observe:

1) Foi o Espírito de Deus quem deu vida à criação, “Gn 1.2 “E a terra era sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas”.

2) É o Espírito Santo que transforma o homem em nova criatura, por meio do novo nascimento, Jo 3.3-8 “E Jesus respondeu e disse-lhe Na verdade, na verdade te digo que aquele não nascer de novo não pode ver o reino de Deus”.

3) Disse-lhe Nicodemos: como pode um homem nascer, sendo velho? Porventura, pode tornar a entrar no ventre de sua mãe e nascer?

4) Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo que aquele não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus.

5) O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito.

6) Não te maravilhes de te ter dito: Necessário vos é nascer de novo.

7) “O vento assopra onde quer, e ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo aquele que é nascido do Espírito”.

8) Foi o Espírito Santo quem levantou a Cristo da morte mediante a ressurreição, Rm 8.11 “E, se o Espírito daquele que dos mortos ressuscitou a Jesus habita em vós, aquele que dos mortos ressuscitou a Cristo também vivificará o vosso corpo mortal, pelo seu Espírito que em vós habita”.

A morte é o último inimigo a ser destruído, 1ª Coríntios 15.26, “Ora, o último inimigo a ser destruído é a morte”. A morte nunca foi dominada a não ser pelo poder de Deus. Note que a ressurreição de Cristo, foi diferente de outros casos de ressurreições que ouve no Antigo Testamento, em que as pessoas que ressuscitaram tornaram a morrer mais tarde. A ressurreição de Cristo teve um caráter definitivo e eterno. Ele mesmo disse: “Eis que estou vivo pelos séculos dos séculos amém”. (Ap 1.18).

A ressurreição de Cristo foi da mesma natureza que será a dos cristãos, em corpos incorruptíveis, no dia do arrebatamento, também pela ação do Divino Espírito Santo. Leia Romanos 8.11, “E, se o Espírito daquele que dos mortos ressuscitou a Jesus habita em vós, aquele que dos mortos ressuscitou a Cristo também vivificará o vosso corpo mortal, pelo seu Espírito que em vós habita”.

Nomes dados ao Espírito Santo

São diversos os nomes dados ao Espírito, que provam a Sua natureza divina. Não me é possível mencionar todos os títulos atribuídos ao Espírito Santo. Comentarei apenas alguns de maior importância, relacionado com o nosso estudo.

O Espírito Santo é chamado de:

Espírito de Deus (1ª Co 3.16; Gn 1.2)

“Não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?”

“E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas”.

Isto significa que o Espírito Santo tem relação íntima com o Pai, no que concerne ao nosso bem-estar espiritual e segurança. “Não sabeis que o ESPÍRITO de DEUS habita em vós?”

Espírito de Cristo (Rm 8.9)

“Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, se é que o Espírito de Deus habita em vós. Mas, se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele.”

“Se alguém não tem o Espírito de Cristo esse tal não é dele” ... Esse nome dado a Terceira Pessoa da Trindade divina, não significa que sejam dois espíritos distintos, como alguns tem pensado erradamente, e sim, que o Espírito é dado em nome de Cristo, pois é enviado por Cristo.

O Seu trabalho especial é glorificar o Filho de Deus, por esta razão Ele é chamado de “o Espírito de Cristo”. Sobre o assunto vamos ler Atos 16.7, “E, quando chegaram a Mísia, intentavam ir para Bitínia, mas o Espírito de Jesus não lho permitiu”.

Espírito Santo (Atos 1.5)

“Porque, na verdade, João batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias”

“Vós sereis batizados com o Espírito Santo...” Em algumas partes da Bíblia, o Espírito Santo é chamado de “O Espírito”.

Vejamos 1ª João 3.24; e, 1ª Coríntios 2.10.

“E aquele que guarda os seus mandamentos nele está, e ele nele. E nisto conhecemos que ele está em nós: pelo Seu Espírito que nos tem dado”.

“Mas Deus no-las revelou pelo seu Espírito; porque o Espírito penetra todas as coisas, ainda as profundezas de Deus”.

Entretanto, o nome que lhe é dado com mais frequência é “Espírito Santo”. A ênfase aqui recai sobre a santidade. O nome, portanto, indica a Sua natureza santa.

O Espírito Santo, igualmente ao Pai e ao Filho, compartilha dos atributos divinos, sendo a qualidade mais gloriosa, a Sua santidade.

A designação “Santo” afirma que nEle reside o fogo abrasador da pureza e da santidade do Deus Onipotente. O Espírito Santo descobre e condena o pecado, (Jo 16.8) “E, quando ele (o Espírito Santo) vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça, e do juízo”.

Pelo poder do Espírito Santo o cristão é habilitado a viver uma vida vitoriosa sobre o pecado. Santidade é, portanto, uma característica distinta do Espírito Santo.

O Espírito Santo é a santidade personificada (em Pessoa). Se lho permitirmos cumprir em nós este ministério particular, sentiremos a sua ação divina iluminando, expondo e detestando em nós qualquer aspecto do pecado, induzindo-nos ao mesmo tempo a buscar a santidade.

Assim facilmente admitiremos que o Espírito Santo é a essência da santidade. Dele emana a santidade. Não esqueça, entretanto, que isso é diferente de algo que nós venhamos ou possamos realizar, é o Espírito em nós que opera essa bendita renovação, criando em nós um ardente desejo de santidade. Ralph M. Riggs disse certa vez: “Uma pessoa na vida de Outra pessoa, é o segredo da verdadeira santidade e, esta Pessoa é o Espírito Santo”.

Espírito de vida (Rm 8.2)

“Porque a lei do Espírito de vida, em Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado e da morte”.

“O Espírito de vida... livrou-te da lei do pecado e da morte”. A vida que Jesus prometeu aos Seus seguidores que o servem de todo o coração, vem através da agência do Espírito Santo. Por Ele são destruídos o poder do pecado e da morte. Não somente isto: pela virtude do Espírito Santo também recebemos a cura das enfermidades. Além disso, conforme já falei anteriormente virá o dia quando, assim como o Espírito de vida levantou da morte o Senhor Jesus, também trará a vida os nossos corpos mortais.

Espírito de Adoção (Rm 8.15,16; Gl 4.5,6)

“Porque não recebestes o espírito de escravidão, para, outra vez, estardes em temor, mas recebestes o Espírito de Adoção de filhos, pelo qual clamamos: Aba, Pai. O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus.

“Para remir os que estavam debaixo da lei, a fim de recebermos a adoção de filhos. E, porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações, o Espírito de seu Filho, que clama: Aba, Pai”.

A semelhança do que fazem muitos cristãos, você também deve se regozijar pelo fato de ser herdeiro de Deus e co-herdeiro com Cristo. É interessante sabermos que isto acontecerá pela ação do Espírito que em Romanos 8.15 é chamado “o Espírito de Adoção”. “Porque não recebestes o espírito de escravidão, para, outra vez, estardes em temor, mas recebestes o Espírito de adoção de filhos, pelo qual clamamos: Aba, Pai”.

É mediante o testemunho do Espírito Santo em nossos corações, que nos sentimos realmente habilitados como filhos de Deus, com direito a Sua herança. “Porque o mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus” (Rm 8.15).

Símbolos do Espírito Santo

Neste Texto, você vai estudar duas palavras que são usadas nas Escrituras como símbolo do Espírito Santo. Você perceberá que elas representam a ação do Espírito através dos vários ministérios que Ele exerce em favor do povo de Deus.

Estude com atenção lendo as referências bíblicas em que fundamentei esse estudo.

Passemos para o estudo!

Fogo

“Respondeu João a todos, dizendo: Eu, na verdade, batizo-vos com água, mas eis que vem aquele que é mais poderoso do que eu, a quem eu não sou digno de desatar as correias das sandálias; este vos batizará com o Espírito Santo e com fogo” (Lc 3.16).

O fogo, como símbolo do Espírito Santo, fala de sua grande força em relação às diversas maneiras de Sua operação, para corrigir os efeitos da nossa natureza decaída e conduzir-nos à perfeição que deve adornar os filhos de Deus.

Vamos estudar alguns detalhes deste assunto, como se seguem:




					
O Fogo Queima. É, portanto, um símbolo da presença de Deus.“Porque o nosso Deus é um fogo consumidor” (Hb 12.29). Deus é chamado de “Um fogo consumidor”. Aqui temos uma referência da manifestação ardente da santidade de Deus.

“Quando o Senhor lavar a imundícia das filhas de Sião e limpar o sangue de Jerusalém do meio dela, com o espírito de justiça e com o espírito de ardor (fogo).” (Is 4.4).

“E apareceu-lhe o Anjo do Senhor em uma chama de fogo, no meio de uma sarça; e olhou, e eis que a sarça ardia no fogo, e a sarça não se consumia” (Ex 3.2).




					
O Fogo Consome. Consome o que é combustível – “madeira, palha e feno” “A obra de cada um se manifestará; o Dia a declarará, porque pelo fogo será descoberta; e o fogo provará qual seja a obra de cada um. Se a obra que alguém edificou nessa parte permanecer, esse receberá galardão. Se a obra de alguém se queimar, sofrerá detrimento; mas o tal será salvo, todavia como pelo fogo” (como alguém que escapou de um incêndio, só com as roupas do corpo). (1 Co 3.13-15). (grifo do autor).O Espírito Santo é contra tudo o que é falso. A tudo o que não é feito por amor visando glorificar a Deus.




					
O Fogo Limpa. Somente o fogo pode tirar a escória de diferentes materiais. O fogo é, portanto, símbolo do poder purificador do Espírito Santo. Aquilo que não pode ser refinado e expurgado pela santidade do Espírito Santo, é destruído pelo fogo. “Mas um dos serafins voou para mim trazendo na mão uma brasa viva, que tirara do altar com uma tenaz; e com ela tocou a minha boca e disse: Eis isto tocou os teus lábios; e a tua iniquidade foi tirada” (Is 6.6,7).“Estes são os nomes dos filhos de Arão, dos sacerdotes ungidos, cujas mãos foram sagradas para administrar o sacerdócio. Mas Nadabe e Abiú morreram perante o Senhor, quando ofereceram fogo estranho perante o Senhor no deserto do Sinai” (Nm 3.3,4). 




					
O Fogo Amolece. Há materiais que se derretem em contato com o fogo, como a cera e outros. O fogo do Espírito derrete os corações endurecidos. Isto aconteceu no dia de Pentecoste “Ouvindo eles isto, compungiram-se em seu coração e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos varões irmãos”? (At 2.37).


					
O Fogo Endurece. Praticamente o mesmo fogo que amolece a cera, endurece o barro. O ferreiro leva o aço ao fogo para o amolecer e para torná-lo mais duro, o Espírito Santo que torna o crente mais brando, também o torna mais forte mais resistente contra o pecado.


					
O Fogo Esquenta. O Espírito Santo, qual fogo, torna alma do crente abrasada por uma ardente paixão e zelo por Deus e sua obra.


					
O Fogo Ilumina. Israel enquanto caminha no deserto em direção a terra prometida era guiado a noite por um “clarão de fogo” “De dia os guiou com uma nuvem, e toda a noite com um clarão de fogo” (Sl 78.14). O Espírito Santo nos guia não de modo figurado, mas real. “Mas, se sois guiados pelo Espírito, não estais debaixo da lei” (Gl 5.18).Vento

“E, de repente, veio do céu um som, como de um vento veemente e impetuoso, e encheu toda a casa em que estavam assentados” (At 2.2).

Jesus falou do vento como símbolo do Espírito Santo. O vento é invisível (não se pode ver) porém é real. Não o podemos tocar (apalpá-lo) também não podemos compreendê-lo, mas o podemos sentir “O vento assopra onde quer, e ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo aquele que é nascido do Espírito” (Jo 3.8).

A ação do vento independe de determinação humana, como também a ação do Espírito, Ele opera onde quer e como quer, e na hora que Ele quer.

A mesma palavra “pneuma”, que é usada em referência ao Espírito Santo, é também traduzida por “vento”, “ar” ou “Fôlego”. Deus soprou em Adão o fôlego da vida e ele tornou-se alma vivente. Cristo soprou sobre os seus discípulos e disse: “Recebei o Espírito Santo” “E, havendo dito isso, assoprou sobre eles e disse-lhes Recebei o Espírito Santo” (Jo 20.22).

O Espírito Santo era o seu fôlego de vida. A ação do vento simboliza benefícios proporcionados á nós pelo Espírito Santo.

Vamos estudá-los. São os seguintes:




					
Alimentação. Sabemos que três quartos da alimentação dos homens e dos animais vem do ar “oxigênio”. Também a vegetação depende da alimentação que provém do ar. Podemos viver alguns dias sem outros tipos de alimentos. Mas sem ar vivemos apenas por alguns minutos. A grande lição disto é: SEM O ESPÍRITO SANTO NÃO HÁ VIDA ESPIRITUAL!!! “E ele me disse: Profetiza ao espírito, profetiza, ó filho do homem, e dize ao espírito: Assim diz o Senhor JEOVÁ: Vem dos quatro ventos. Ó espírito, e assopra sobre estes mortos, para que vivam. E profetizei como ele me deu ordem; então, o espírito entrou neles, e viveram e se puseram em pé, um exército grande em extremo” (Ez 37.8,9).


					
Transmissão. Todo som é transmitido pelas ondas do ar. Sem a atmosfera, seria impossível se ouvir alguma coisa “Eu fui arrebatado em espírito, no dia do Senhor, e ouvi detrás de mim uma grande voz, como de trombeta” (Ap 1.10).Pelo Espírito Santo o homem fala a Deus, e Deus fala ao homem, através do Espírito Santo, nossas orações são transmitidas a Deus “E da mesma maneira também o Espírito ajuda as nossas fraquezas; porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis” (Rm 8.26).

Por intermédio do Espírito Santo, a mensagem é transmitida aos pecadores “O Espírito do Senhor é sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me a curar os quebrantados de coração” (Lc 4.18).




					
Poder. Como um vento forte e impetuoso, o Espírito Santo manifestou-se no cenáculo, onde os cristãos primitivos estavam reunidos, no dia de Pentecoste. O Espírito Santo os encheu de uma forte onda de poder sobrenatural. O medo de Pedro deu lugar a intrepidez e a multidão foi dominada pelo poder do Espírito Santo, rendendo-se a Cristo e o aceitando como Senhor e Salvador de suas vidas “E, de repente, veio do céu um som como de um vento veemente e impetuoso, e encheu toda a casa em que restavam assentados” (At 2.2).“Ouvindo eles isto, compungiram-se em seu coração e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos varões irmãos? E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para perdão dos pecados, e recebereis o dom do Espírito Santo.

Porque a promessa vos diz respeito a vós, a vossos filhos e a todos os que estão longe: a tantos quantos Deus nosso Senhor, chamar.

E com muitas outras palavras isto testificava, dizendo: Salvai-vos desta geração perversa.

De sorte que foram batizados os que de bom grado receberam a sua palavra; e, naquele dia, agregaram-se quase três mil almas” (At 2.37-41).




					
Refrigério. O vento movimenta e refresca os homens, amenizando o calor do sol. O Espírito Santo opera de uma maneira idêntica, movendo os cristãos, tanto coletiva como individualmente, trazendo o refrigerado senso da presença de Deus. O vento alimenta o fogo, o que simboliza uma ação simultânea do Espírito Santo.O Vento é a atmosfera em movimento e tem caráter permanente, o que ensina que o Pentecoste deve continuar como um movimento até o dia do arrebatamento.

“Cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar;

E, de repente veio do céu um som, como de um vento veemente e impetuoso, e encheu toda a casa em que estavam assentados. E foram vistas por eles línguas repartidas como que de fogo, as quais pousaram sobre cada um deles.

E todos foram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem” (At 2.1-4). Essa é a vontade de Deus.

Outros símbolos do Espírito Santo (Continuação)


Água, rio, chuva (Jo 7,37-39)


Em Jerusalém, no último dia da festa, Jesus levantou-se exclamou: “Se alguém tem sede, venha a mim e beba”. Quem crê em mim, como diz a escritura, rios de água viva correrão do seu ventre.

E isso disse ele do Espírito que haviam de receber os que nele cressem; porque o Espírito Santo ainda não fora dado”.

A respeito da água como símbolo do Espírito Santo devemos ler com cuidado os seguintes pontos, conferindo-os com as referências bíblicas.

Origem




					
Cristo, a fonte “E, no último dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-se em pé e exclamou, dizendo: Se alguém tem sede, que venha a mim e beba. Quem crê em mim, como diz as Escrituras, rios de água viva correrão de seu ventre. E isso disse Ele do Espírito, que haviam de receber os que cressem; porque o Espírito Santo ainda não fora dado, por ainda Jesus não ter sido glorificado” (Jo 7.37-39).


					
Cristo, a rocha fendida “Eis que eu estarei ali diante de ti sobre a rocha, em Horebe, e tu ferirás a rocha, e dela sairão águas, e o povo beberá. E Moisés assim o fez, diante dos olhos dos anciãos de Israel” (Ex 17.6).Paulo comentando este texto, diz: “E a rocha era Cristo”, “E beberam todos de uma bebida espiritual, porque bebiam da pedra espiritual que os seguia; e a pedra era Cristo” (1ª Co 10.4).




					
O rio procede do altar “Depois disso, me fez voltar à entrada da casa, eis que saíam umas águas de debaixo do umbral da casa, para o oriente; porque a face da casa olhava para o oriente; desde a banda direita da casa, da banda do sul do altar. E ele me tirou pelo caminho da porta do Norte e me fez dar uma volta pelo caminho de fora, até a porta exterior, pelo caminho que olha para o oriente; e eis que corriam umas águas desde a banda direita” (Ez 47.1,2).A abundância do Espírito depende da adoração e da comunhão com Deus.




					
A chuva vem do céu, “Porque, assim como descem a chuva e a neve dos céus e para lá não tornam, mas regam a terra e a fazem produzir, e brotar, e dar semente ao semeador, e pão ao que come” (Is 55.10). O Espírito Santo também foi enviado do céu “De sorte que, exaltado pela destra de Deus e tendo recebido do pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vós agora vedes e ouvis” (At 2.33).Proporção

A água é abundante. Dois terços do globo são constituídos de água. Vamos estudar este assunto, considerando a importância da proporção:




					
A) Água de um odre, insuficiente “E, no último dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-se em pé e clamou, dizendo: “Se alguém tem sede, venha a mim e beba” (Jo 7.37). Água no odre, representa uma vida espiritual raquítica.


					
B) Água de um poço, quantidade limitada “E estava ali a fonte de Jacó. Jesus, pois, cansado do caminho, assentou-se assim junto da fonte. Era isso quase a hora sexta (meio-dia), Jesus respondeu e lhe disse: Qualquer que beber desta água tornará a ter sede” (Jo 4.6,13).Entendemos que, embora as portas do céu estejam abertas, à proporção que recebemos depende da nossa disposição de buscar.




					
C) Água a jorrar, fala de quantidade ilimitada, “Mas aquele que beber da água que eu lhe der nunca terá sede, porque a água que eu lhe der se fará nele uma fonte de água a jorrar para a vida eterna” (Jo 4.14).E agora, vamos escolher a água do odre, do poço ou da fonte que jorra abundantemente!?

Utilidade


	
A água refresca e mata a sede “A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo; quando entrarei e me apresentarei ante a face de Deus? Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me mansamente a águas tranquilas” (Sl 42.2; 23,2).



	
A água faz brotar as árvores e a erva “Ao cheiro das águas, brotará e dará ramos como a planta. E brotarão entre a erva, como salgueiros junto ao ribeiro das águas” (Jó 14.9; Is 44.4). Essas ações são atribuídas propriamente ao Espírito Santo neste texto em que estamos estudando.



	
A água limpa “Cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira certeza de fé; tendo o coração purificado da má consciência e o corpo lavado com água limpa” (Hb 10.22). O Espírito Santo limpa ou lava “Não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas, segundo a sua misericórdia, nos salvou pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo” (Tt 3.5).



	
A água fertiliza e faz prosperar “Porque derramarei água sobre o sedento e rios, sobre a terra seca; derramarei o meu Espírito sobre a tua posteridade e a minha bênção, sobre os teus descendentes” (Is 44,3).





Estas utilidades são reais e representam as bênçãos do Espírito Santo, que temos experimentado e podem ser experimentadas por todos os que a busquem com fé.

Valor


	
A água não é comerciável; é gratuita em todo o universo “Ó vós todos que tendes sede, vinde às águas, e vós que não tendes dinheiro, vinde, comprai e comei; sim, vinde e comprai, sem dinheiro e sem preço, vinho e leite” (Is 55.1).



	
A água é indispensável à vida. Água, rio, e chuva representam, portanto, o poder renovador, restaurador e refrigerador da presença de Deus, através do Espírito Santo. Nada vive sem água. Sem o Espírito não há vida espiritual, em nenhuma hipótese.





Símbolos do Espírito Santo (Continuação)


Óleo, azeite

Nas Escrituras, o óleo aparece como um símbolo do Espírito Santo, “E me disse: Que vês”? (grifo do autor) E eu disse: Olho, e eis um castiçal todo de ouro, e um vaso de azeite no cimo, com as suas sete lâmpadas; e cada lâmpada posta no cimo tinha sete canudos.

E, por cima dele, duas oliveiras, uma à direita do vaso de azeite, e outra à sua esquerda.

E falei e disse ao anjo que falava comigo, dizendo: Senhor meu, que é isto?

Então, respondeu o anjo que falava comigo e me disse: não sabes tu o que isto é? E eu disse: Não, Senhor meu.

E respondeu e me falou, dizendo: Esta é a palavra do Senhor a Zorobabel, dizendo: Não por força, nem por violência, mas pelo meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos” (Zc 4.2-6).

O óleo era usado nas solenidades de unção e consagração de profetas, sacerdotes e reis.

Vejamos Êxodo 30.30 “Também ungirás a Arão e a seus filhos e os santificarás para me administrarem o sacerdócio”. “Depois, derramou do azeite da unção sobre a cabeça de Arão e ungiu-o, para santificá-lo” (Lv 8.12).

Vejamos ainda 1º Samuel 10.1 “Então, tomou Samuel um vaso de azeite, e lho derramou sobre a cabeça, e o beijou, e disse: Porventura, te não tem ungido o Senhor por capitão sobre a sua herdade?”.

“Então, Samuel tomou o vaso do azeite e ungiu-o no meio dos seus irmãos; e, desde aquele dia em diante o Espírito do Senhor se apoderou de Davi. Então, Samuel se levantou e retornou a Ramá” (1º Sm 16.13).

O óleo é considerado símbolo do Espírito Santo, porque era usado no ritualismo do Antigo Testamento, correspondendo a operação real do Espírito Santo na vida do cristão, na atual dispensação.

A seguir vamos estudar alguns casos e você verá que cada uso simbólico do óleo (azeite) representa uma ação prática do Espírito de Deus. Estude dando uma atenção especial as referências bíblicas.

Aplicação simbólica do Óleo (Azeite)




					
Azeite na orelha “E o restante do azeite que está na sua mão o sacerdote porá sobre da orelha direita...” (Lv 14.17). Fala da habilitação para ouvir a voz de Deus. “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça o que o Espírito diz às igrejas” (Ap 2.17).


					 Azeite na mão “E o restante do azeite que está na sua mão o sacerdote porá sobre a ponta da orelha direita daquele que tem de purificar-se, e sobre o dedo polegar da sua mão direita...” (Lv 14.17). Fala da habilitação para o trabalho do Senhor “Não por força nem por violência, mas pelo meu Espírito, diz o Senhor” (Zc 4.6).


					
Azeite no pé “E o restante do azeite que está na sua mão o sacerdote porá sobre a ponta da orelha direita daquele que tem de purificar-se, e sobre o dedo polegar da sua mão direita, e sobre o dedo polegar do seu pé direito...” (Lv 14.17). Fala da habilitação para andar nos caminhos do Senhor “Andai no Espírito” (Gl 5.16).


					
Azeite no rosto “E o vinho que alegra o seu coração; ele faz reluzir o seu rosto com o azeite e o pão, que fortalece o seu coração” (Sl 104.15). Fala da alegria espiritual. “Com o rosto desvendado... somos transformados de glória em glória... pelo Espírito do Senhor” (2ª Co 3.18).


					
Azeite nas feridas “E aproximando-se, atou-lhe as feridas, aplicando-lhes azeite e vinho; e, pondo-o sobre a sua cavalgadura, levou-o para uma estalagem e cuidou dele” (Lc 10.34). Fala da restauração pelo Espírito Santo “O Espírito do Senhor é sobre mim, pois me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me a curar os quebrantados do coração” (Lc 4.18).


					
Azeite em outras vasilhas “Então, entra, e fecha a porta sobre ti, e sobre teus filhos, e deita o azeite em todos aqueles vasos, e põe a parte o que estiver cheio.Partiu, pois, dele e fechou a porta sobre si e sobre seus filhos; e eles lhe traziam os vasos, e ela os enchia.

E sucedeu que, cheio que foram os vasos, disse a seu filho: Trazei-me ainda um vaso.

Porém ele lhe disse: Não há mais vaso nenhum. Então, o azeite parou” (2º Rs 4.4-6). Fala de bênçãos para outras pessoas “E a esperança não traz confusão, porquanto o amor de Deus está derramado em nosso coração pelo Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5.5).

Composição e uso especial do óleo




					1) Era proibido fabricar outro óleo com a mesma composição, “E falarás aos filhos de Israel, dizendo: Este me será o azeita da santa unção nas vossas gerações.Não se ungirá com ele a carne do homem, nem fareis outro semelhante conforme a sua composição; santo é e será para vós” (Êx 30. 31,32). Isso nos fala que ninguém pode imitar o Espírito Santo.




					2) Era proibido usar o óleo sagrado para fins particulares. O Espírito Santo não pode ser usado. É ele quem usa os servos de Deus! “Não se ungirá com ele a carne do homem, nem fareis outro semelhante conforme a sua composição; santo é e será santo para vós” (Êx 30.32).A unção com óleo representa a finalidade da unção do Espírito Santo

Considere algumas das finalidades da unção com óleo:

1) Consagração do sacerdote para ministrar as coisas sagradas. “Então, Moisés tomou o azeite da unção, e ungiu o tabernáculo e tudo o que havia nele, e o santificou;

e dele espargiu sete vezes sobre o altar e ungiu o altar e todos os seus vasos, como também a pia e a sua base, para santificá-los.

Depois, derramou do Azeite da unção sobre a cabeça de Arão e ungiu-o, para santificá-lo” (Lv 8. 10-12).

A nossa oferta, como sacerdote que somos, é aceitável a Deus, sendo santificada pelo Espírito Santo.

“Que eu seja ministro de Jesus Cristo entre os gentios, ministrando o Evangelho de Deus, para que seja agradável a oferta dos gentios, santificada pelo Espírito Santo” (Rm 15.16).
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